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Gabarito do primeiro dia de provas
Professores de
cursinhos fizeram a
correção das provas.
O gabarito oficial só
será divulgado pelo
MEC no próximo dia 16

P R O F ESS O R ES
do Darwin
corrigiram o
gabarito azul.
Já as provas
de cor amarela,
rosa e branca
f o ra m
corrigidas pelos
professores do
Sistema Ari de
Sá

Eliane Proscholdt
Rafael Gomes
Rayza Fontes

Passado o sufoco do primeiro
dia do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) 2017,

é hora de conferir os gabaritos das
provas de Linguagens, Códigos e
suas Tecnologias; e Ciências Hu-
manas e suas Tecnologias, que so-
mam 90 questões de múltipla es-
colha.

A correção foi feita por profes-
sores do Darwin, que corrigiram a
prova azul, e pelos professores do
Sistema Ari de Sá, que divulgaram
as provas de cor amarela, rosa e
b ra n c a .

Os gabaritos oficiais serão divul-
gados no dia 16, segundo o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), na internet pelo endereço
h t t p s ://e n e m . i n e p. g ov. b r.

Após analisar as questões com a
equipe do Darwin, a professora de
Geografia, Gisele Storino, classifi-
cou a prova como nível mediano,
que exigiu interpretação do candi-
d a t o.

“Em Ciências Humanas, a Geo-
grafia foi bem contemplada com
assuntos bem distribuídos, mas
exigiu do candidato muita atenção
nos comandos das questões. Para
fazer uma boa prova, ele precisava
ter foco na interpretação.”

A professora de Interpretação e
Redação do Darwin, Jocemara
Matilde, disse que a prova deu ao
aluno a possibilidade dele lidar
com a modernidade, como abor-
dagens de temáticas da internet,
assim como conteúdo já trabalha-
do ao longo do seu conhecimento
a c a d ê m i c o.

Ela lembrou que, diferentemen-
te dos anos anteriores, essa prova
trouxe textos mais longos.

O professor de História do
Darwin e do Leonardo da Vinci,
Adelarmo Luis de Carvalho, disse
que a prova teve um grau de difi-
culdade que foi classificado como
“bem elevado”.

“As questões exigiram, por parte
dos alunos, capacidade não só de
interpretar os textos apresenta-
dos, dialogar com os textos, mas
também exigiu um conhecimento
dos conteúdos abordados.”

A professora de Filosofia e So-
ciologia do Darwin e Leonardo da
Vinci, Cláudia de Fátima Fraga
Barros, destacou que a prova foi
dentro do esperado e vem man-
tendo o mesmo nível de exigência
desde 2014.

No próximo domingo serão apli-
cadas as provas de Ciências da Na-
tureza e suas Tecnologias e Mate-
mática e suas Tecnologias.
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PROVA COR AZUL PROVA COR AMARELA

PROVA COR BRANCA PROVA COR ROSA

OPINIÕES DE PROFESSORES

“Foi uma
prova boa,

mas exigiu
dos candidatos
um nível bem
elevado de
co n h e c i m e n to
dos conteúdos
abordados ”ADELARMO LUIS DE CARVALHO, professor de

História do Darwin e do Leonardo da Vinci

“Nós
co n s i d e ra -

mos a prova
deste ano de
nível mediano
em termos
ge o g r á f i co s ,
porém bem
e l a b o ra d a ”GISELE STORINO, professora de Geografia

do Darwin

“A parte da
S o c i ol o g i a ,

como sempre,
focou na
i n te r p re t a ç ã o
de texto, e a da
Filosofia exigiu
co n h e c i m e n to s
teóricos ”CLÁUDIA BARROS, professora de Filosofia e So-

ciologia do Darwin e Leonardo da Vinci

“A prova
do Enem

manteve a
tradição de ser
muito discursiva,
de ser densa,
com vários textos
para o aluno
interpretar ”SAMIRA TRINDADE, professora de Literatura e

Interpretação do Darwin

Fonte: Gabarito azul, professores do Darwin. Gabaritos rosa, amarelo e branco, professores do Sistema Ari de Sá.
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LEONARDO BICALHO/AT
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ENEM 2017

Redação surpreende
até professores
O tema da redação do Exame

Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2017, “Desafio para

a formação educacional de surdos
no Brasil”, surpreendeu professo-
res e candidatos pela especificida-
de. Em reportagens de A Tribuna
sobre o Enem, o tema “e du c a çã o
i n c l u s i va ” estava entre as 20 apos-
tas para 2017.

A professora de Português e Re-
dação Dayna Lins explicou que o
tema educação inclusiva é geral-
mente debatido como possibilida-
de para a redação, mas o recorte
envolvendo os surdos tornou o te-
ma mais complexo.

“Nós como professores sempre
abordamos genericamente e o te-
ma deste ano foi específico. Nin-
guém estava prevendo e os alunos
podem ter ficado confusos ou in-

ANÁLISE

“A escolha do
tema foi infeliz”

“O tema surpreende porque é
muito específico. O problema é
que ele não traz apenas a ques-
tão da inclusão do aluno com de-
ficiência, e sim os desafios para
formar o indivíduo que tem sur-
dez. Se isso é colocado em uma
prova para concurso de profes-
sor, ele também terá dificuldade
para argumentar. É algo difícil.

É um tema importante atual-
mente e bom para o debate, mas
não sei se é um tema de argu-
mentação para uma prova como
o Enem.

O aluno precisa chegar prepa-
rado para escrever um bom tex-
to, mas ele é muito novo para
discutir uma estratégia para for-
mar aluno com surdez. Ele é
muito novo para pensar em um
mecanismo desse, e em deter-
minado momento do texto ele te-
rá que fazer isso. É aí que está o
grande problema. Nesse senti-
do, a escolha do tema é infeliz.

Essa é uma discussão que de-
veria ficar mais no meio acadê-
mico. Temos muitos temas im-
portantes que poderiam ser de-
batidos por jovens de ensino
médio, até mesmo a educação
inclusiva, mas de forma geral,
falando dos cadeirantes, dos ce-
gos, de todas as deficiências. Me
preocupa como será a correção
da redação com esse tema.”

Lúcio Manga,
professor de

Redação do Darwin.

FÁBIO VICENTINI/AT

MOVIMENTAÇÃO de candidatos no Salesiano do Forte São João, em Vitória, no primeiro dia de provas do Enem

seguros, mas é uma discussão im-
portante que deve ser feita pela so-
ciedade e em sala de aula.”

Para o professor de Redação do
SAS Plataforma de Educação, Viní-
cius Beltrão, é um tema social que
contempla uma minoria bastante
específica, o que pode ter dificulta-
do a construção do texto. Para o
professor, essa proposta de redação
vai testar o conhecimento das leis
que asseguram a inclusão desses
alunos na escola e na sociedade.

“Mais do que nunca, o candidato
deverá ser sensível às dificuldades
e direitos do outro para só assim
propor uma intervenção”, disse.

O tema deste ano, embora sur-
preendente, seguiu a tendência
das últimas edições do Enem, que
costuma abordar temas sociais. No
ano passado, o tema foi “Caminhos
para Combater a Intolerância Re-
ligiosa no Brasil”. Violência contra
a mulher, publicidade infantil, Lei
Seca e movimento imigratório
também foram abordados nas últi-
mas provas.

Na internet, na publicação do
Ministério da Educação (MEC) no
Facebook, muitas pessoas critica-
ram a escolha do tema, por ser algo
pouco comentado no Ensino Mé-
dio, entretanto, alguns internautas

exaltaram a escolha por ser um as-
sunto de grande importância so-
cial.

O estudante Mateus Diogo Fer-
nandes, 20, contou ter ficado ner-

voso quando viu o tema. Para ele, o
tema foi muito específico e restrito
e foi difícil concluir o texto e pro-
por soluções para a problemática.

“Quando eu vi o tema fiquei de-

sestabilizado, porque não tinha es-
tudado nada parecido ao longo do
ano e foi difícil ter base para de-
senvolver o texto. Foi uma surpre-
sa muito grande.”

Candidatos querem trocar
de curso ou profissão

Concorrer a uma vaga no Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu) e
conseguir descontos ou financia-
mentos em faculdades particula-
res são geralmente os objetivos de
quem faz a prova do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem).

Entretanto, muitos candidatos
estão fazendo a prova para trocar
de curso ou começar uma nova gra-
duação, visando a outra profissão.

O estudante do quinto período
de engenharia da computação, Ga-
briel Torres, 21, não está satisfeito
com a escolha e decidiu fazer o
Enem para tentar uma vaga em
outro curso superior, também na
área de engenharia.

“A prova de Linguagens é o meu
grande desafio. Vou tentar me ga-
rantir nas provas da área de exatas,
que tenho mais afinidade.”

Recém-formada em Artes Vi-
suais, Rosimeri Casoli, 47, quer
continuar estudando. Em dúvida

entre Educação Física e Psicolo-
gia, ela pretende esperar a nota do
Sisu para decidir qual curso vai es-
c o l h e r.

Já Washington Leite, 49, estu-
dante do quarto período de Análi-
se de Sistema, espera com o Enem
conseguir emendar a próxima gra-
duação, em Gestão de Projetos.

“Não posso parar no tempo só
porque já estou com idade mais
avançada. Quero continuar estu-
dando e vou fazer o Enem para
complementar a minha forma-
ç ã o.”

Quem também espera trocar de
profissão é a universitária Vitória
Abreu, 28. Ela faz Teologia há dois
anos, mas espera conseguir nota
suficiente para passar em Direito,
área que ela sempre se viu atuan-
do. “Gosto muito de Direito, sem-
pre quis fazer, tanto que foi minha
opção quando fiz Enem pela pri-
meira vez”, contou.

FÁBIO VICENTINI/AT

WAS H I N G TO N
LEITE e s tá
fazendo o
Enem: “Nã o
posso parar no
t e m p o”

EM FAMÍLIA

Focada nos estudos
Com a ajuda das questões publi-

cadas em A Tribuna, a empresária
Syara da Silva Neves, 47, comple-
mentou os estudos para o Enem.
Ela sonha cursar Psicologia.

“Estudei ao longo do ano em casa
e estou confiante. Meu filho, que
também está fazendo Enem, pega-
va as questões de A Tribuna e as di-
vidia comigo. Foi uma grande aju-
da”, contou a empresária.

FÁBIO VICENTINI/AT

SONHO ANTIGO

Maquinista quer ser biólogo
Aos 67 anos, o maquinista apo-

sentado Renato Novaes ainda
guarda a vontade de estudar Biolo-
gia. “Sempre gostei, mesmo quan-
do eu trabalhava como ferroviá-
rio.”

É com esse objetivo que ele fez a

prova do Enem ontem, em Vila Ve-
lha. “É a primeira vez que faço a
prova. Tive o incentivo de todos da
família para vir fazer. Tenho que
aproveitar a oportunidade enquan-
to tenho vida. Só de ter vindo fazer
já está bom”, comentou.

DAYANA SOUZA/AT

“Ninguém estava
prevendo e os

alunos podem ter ficado
confusos ou inseguros,
mas é uma discussão
importante ”Dayna Lins, professora de Redação
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Uma candidata chegou
atrasada dois minutos e
não pode entrar e outra
estava sem documento.
Teve muito estresse no
primeiro dia de provas

Correria, gritos de apoio, con-
tagem regressiva, comemo-
ração e choro. A cena que

poderia descrever alguma compe-
tição esportiva se repetiu na frente
de diversas escolas e faculdades na
tarde de ontem, no primeiro dia de
provas do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) de 2017.

Com os portões fechando pon-
tualmente às 13 horas em todo o
País, a correria típica dos candida-
tos tomou conta das ruas na Gran-
de Vitória.

Quem conseguiu entrar antes do
fechamento do portão comemo-
rou como se fosse uma vitória.

Em Vila Velha, teve candidato
perdendo a prova por conta de
problemas com o ônibus. Foi o que
aconteceu com Janaina da Silva,
30 anos. Moradora de Terra Ver-
melha e mãe de dois filhos, ela pre-
tendia cursar Direito para melho-
rar a situação financeira, mas vá-
rios imprevistos a fizeram adiar os

p l a n o s.
“Vim de Minas Gerais e não co-

nheço direito a cidade. Peguei dois
ônibus, mas o primeiro atrasou
porque o elevador de cadeirantes
deu problema. Quando cheguei ao
terminal, o motorista me indicou
um ônibus dizendo que passava
perto do local da prova, mas não
passava. Tive que andar várias
quadras a pé e me atrasei”, contou.

Ela chegou à Faculdade Novo
Milênio, em Coqueiral de Itapari-
ca, dois minutos após o portão fe-
char. “É injusto. Poderiam dar
mais 30 minutos. Além de perder a
prova, fico no prejuízo com os
meus R$ 82 da inscrição.”

Também teve candidato che-
gando depois do fechamento dos
portões na faculdade Estácio de
Sá, no centro de Vila Velha.

Em Vitória, vários confundiram
o local de prova. Em frente à Faesa,
em Monte Belo, a correria foi
grande dos candidatos que acredi-
tavam estar no CET Faesa, que fica
no mesmo bairro, mas em outro
e n d e re ç o.

E L I M I N A DA
A estudante Vanessa Lourenço,

18, conseguiu chegar com tempo
de sobra no seu local de prova, na
Faesa, em Vitória, mas foi elimina-
da por não estar com documentos

de identificação com foto, confor-
me exigido no edital da prova.

“Não sei o que aconteceu, eu ti-
nha certeza que estava na minha

carteira, mas deve ter caído. Eu até
mostrei o cartão do plano de saú-
de, do ônibus, mas não aceitaram.
Eu estava preparada para fazer a

Redação, treinei antes, trouxe tudo
certinho, caneta, cartão de inscri-
ção. É uma pena”, disse ela, que fa-
ria o Enem pela primeira vez.

DAYANA SOUZA/AT

NO LIMITE: candidata correu muito e conseguiu entrar no momento em que portão estava sendo fechado

Estado tem 40.533 faltosos
Quase 30% dos candidatos ins-

critos no Espírito Santo para o
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2017 não compareceram
ao primeiro dia de prova ontem.
Dos 137.399 candidatos, 40.533 fal-
taram ao exame.

A informação preliminar foi di-
vulgada pela diretora de Gestão e
Planejamento do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), Eu-
nice Santos. Ela afirmou que, em
todo o País, os dados apontam que
30,2% dos candidatos inscritos no
Enem não compareceram aos lo-
cais do exame. Segundo ela, esse
percentual ficou dentro da média
dos últimos anos.

Dos 6.731.344 candidatos inscri-
tos, 2.033.590 se ausentaram nesse
primeiro dia. Eunice Santos pon-
derou, no entanto, que esse núme-
ro poderá sofrer mudanças já que

os dados ainda estão sendo compi-
l a d o s.

Segundo o Inep, 273 participan-
tes foram eliminados no primeiro
dia do Enem. Desses, 264 foram
desclassificados por descumpri-
mento de regras gerais do edital e
9 por terem algum equipamento
identificado pelo detector de me-
tais. Na edição do Enem do ano
passado, houve 3.942 eliminações
no primeiro dia de prova.

Pela primeira vez, o Enem pas-
sou a ser realizado em dois finais
de semana. Ontem, os alunos fize-
ram provas de Ciências Humanas
e Linguagens, além da Redação,
que teve como tema “Os Desafios
da Educação de Surdos no Brasil”.

Após a aplicação da prova, o mi-
nistro da Educação, Mendonça Fi-
lho, fez um balanço em que avaliou
que houve poucas ocorrências e
que “tudo correu bem”.

DAYANA SOUZA/AT

A CANDIDATA
Janaina da

Silva queria
fazer o Enem
para tentar o

curso de Direto,
mas chegou

dois minutos
após os portões
serem fechados

na Faculdade
Novo Milênio,
em Vila Velha

T R A N Q U I L I DA D E

C o n t ra s t e
O desespero de alguns candida-

tos tinha como contraste a tranqui-
lidade dos amigos Brendon Pazzini,
18, Rodrigo Farrar, 18, e João Vitor
Marques, 18. Eles aproveitaram a
tarde de sol e a prova do Enem para
acompanhar a correria dos atrasa-
dos na Faculdade Novo Milênio, em
Vila Velha.

“Sofri com o Enem no ano passa-
do, então esse ano vim para me di-
vertir um pouco”, disse João Vitor,
que teve nota boa no Enem 2016 e
atualmente cursa administração
na Ufes.

DAYANA SOUZA/AT

DESESPERO E ALÍVIO
FÁBIO VICENTINI/AT

O CALOR intenso
fez com que um
candidato tiras-
se a camisa após
correr para pe-
gar os portões
abertos. Ele foi o
último a entrar.

DAYANA SOUZA/AT

APÓS A CORRE-
RIA , c a n d i d at o
comemora a
chegada, no últi-
mo minuto
(12h59), ao local
de prova em Vila
Ve l h a .

DAYANA SOUZA/AT

ATRASADO para o 1º dia de prova do Enem, o candidato nem
tirou o capacete para entrar nos portões quase fechando.

EM VILA VELHA uma mulher comemorou a chegada ao local
de prova no último minuto.

DAYANA SOUZA/AT

ENEM 2017

Choro e correria dos atrasados


